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Ementa 
A disciplina tem por objetivo, por um lado, discutir o conceito de “nativo”(Davies, 2002) no 
contexto da Lingüística Aplicada, e, mais particularmente, no ensino-aprendizagem de línguas, e, por 
outro lado, analisar como esse conceito e uma sua possível reconceituação agem na esfera dos 
saberes envolvidos naqueles contextos. Que relações podem existir entre o conceito “nativo” e os 
conceitos “saber local/universal” (Canagarajah, 2002; Holmes 2003). Que tipo de relações são essas 
em termos do poder que podem exercer? Como programas de formação de docentes de línguas 
estrangeiras podem ser afetados por elas? Que tipo de teorias elaboradas por professores  podem se 
desenvolver a partir da fusão ou da estrita separação entre os dois tipos de saber? Essas são algumas 
das questões que a disciplina se propõe discutir, apoiando-se o mais possível nas histórias de vida 
dos participantes.  
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